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Para que qualquer tecnologia possa florescer e ser bem-sucedida, é 
necessário que a empresa ou grupo por trás dessa tecnologia estabe-
leça uma estratégia condizente com às necessidades dos usuários que 
pretende atender. Quando Steve Jobs retornou à Apple em 1995, a 
empresa estava à beira da falência. Além de ter enxugado ao máximo 
os custos da empresa, Jobs procurou definir uma estratégia para seus 
produtos. Isso foi fundamental para a retomada do crescimento da 
empresa da maçã – cujo valor de mercado superou o da Microsoft 
em maio de 2010 – e envolvia o conceito de “hub digital”, aliado a 
uma busca frenética por excelência. Um hub é qualquer equipa-
mento capaz de aceitar conexões de outros dispositivos, servindo 
ao mesmo tempo de central para transmissão e recepção de dados. 
O hub digital da Apple é o Mac, a estação central à qual todos os 
dispositivos digitais da Apple – do iPod ao iPhone, passando pelo 
AppleTV e pelo Airport – se conectam. O iTunes fecha o pacote 
da empresa de Jobs: foi através dele que a Apple estabeleceu um 
ecossistema coeso (e fechado) de aplicativos e produtos (música e 
vídeo digitais, livros, programas extras etc.), com foco na experiên-
cia do usuário.

Qual é a infraestrutura de TI por trás de todo esse ecossistema? 
Para a Apple, isso parece não importar muito, mas é através dela, 
no final das contas, que o usuário fica “aprisionado” à experiência 
fornecida pela empresa. Entretanto, enquanto tecnologia, o dono 
dessa infraestrutura chama-se Linux. Se pudermos confiar nos re-
latórios da Netcraft, dos 89 domínios e subdomínios da Apple pu-
blicamente disponíveis, nada menos que 29 rodam Linux, entre 
eles www.apple.com.

Em um ambiente de computação em nuvem – cuja infraes-
trutura é totalmente dominada pelo Linux –, com sistemas Linux 
equipando dispositivos móveis mais do que qualquer outro e com 
o desktop tradicional em transição para tablets (vide o sucesso do 
iPad e a enxurrada de similares equipados com sistemas baseados 
em Linux aparecendo no mercado), chegou a hora de aprendermos 
com a Apple, nos concentrando agora na experiência do usuário 
como estratégia de disseminação da plataforma. O Google, com a 
plataforma Android, a Intel e a Nokia, com o projeto MeeGo, a HP, 
com a aquisição da Palm, e o consórcio Linaro, formado por ARM, 
Freescale, IBM, Samsung, ST-Ericsson e Texas Instruments, estão 
no caminho certo para levar essa estratégia e o Linux para mais per-
to de você, com toda a liberdade que só o sistema do pinguim e o 
Software Livre podem oferecer! n

Rafael Peregrino da Silva
Diretor de Redação 
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